
13 de novembro, beatificação de Charles de Foucauld 

Escrita de forma esplêndida a biografia do bem-aventurado Charles de 

Foucauld (1858-1916), por Pierre Sourisseau, arquivista da causa da 

canonização por mais de trinta anos, é uma obra magistral. O estudo da 

correspondência e da bibliografia dá acesso à busca do irmão Charles pela 

chamada de Jesus por fidelidade à Igreja, inovando, por exemplo, uma figura 

de "sacerdote livre", ligada às circunstâncias e para os lugares cruzados. A 

imitação de um modelo, exposto a um rigor excessivo, dissuasivo e, no 

entanto, tão desejado por muitos companheiros, rapidamente detectado por 

seu pai espiritual, o sábio padre Henri Huvelin, abre caminho para uma 

identificação mais convincente com Nosso Senhor Jesus Cristo. Além das 

representações que poderiam impedi-lo, o martírio esperado selou a união 

total com a pessoa de Cristo. A rota é confusa. São preenchidas lacunas nas 

informações, desde as árvores genealógicas da família até os detalhes do 

assassinato final, através dos anos de juventude e maturidade, através do 

exame minucioso de fontes acessíveis. A serenidade do trabalho, despida de 

qualquer controvérsia fora do lugar, faz desta biografia um excelente livro 

de história e espiritualidade. No final de cada etapa, os "retratos" facilitam a 

entrada gradual do leitor neste sempre presente testemunho de fé, esperança 

e amor. Tudo se resume em “Jesus Cáritas”. 

Pierre Sourisseau, é um dos melhores conhecedores do homem que foi oficial 

do exército francês, explorador em Marrocos, agnóstico, monge trapista, 

padre, missionário e eremita no deserto do Saara. Sourisseau arquivista da 

sua causa de beatificação, tem 35 anos ativos de trabalhos de pesquisa, de 

artigos e de conferências sobre Foucauld.  

Para enriquecer o livro, o prefácio do padre Bernard Ardura, postulador da 

causa de canonização do Beato Charles de Foucauld, cujo espírito - como 

observa Pierre Sourisseau na conclusão da biografia - depois de sua morte, 

"rapidamente tornou-se um bem comum da Igreja" e "o seu carisma se 

manifesta sob muitas formas nos compromissos de homens e mulheres" do 

nosso tempo. O padre francês Bernard Ardura é presidente do Pontifício 

Comitê de Ciências Históricas. 

Pierre Sourisseau, nasceu em 1939 em Saint-Paul-en-Pareds, uma 

comunidade nas proximidades de Croix-Bara. Exceto pelo período em que 

esteve no exército, Sourisseau viveu na região de Vendée, trabalhando até 

seu retiro em 1999 como pedreiro. Aos vinte anos, em 1959, ele foi recrutado 

no exército por 28 meses. Ele foi enviado para a Argélia, onde a guerra 

franco-argelina (1954-1962) ocorreu. Nos anos posteriores, ele costumava 



dizer que estava feliz por nunca ter matado ninguém. No entanto, este 

período o impressionou muito, o que é expresso em seu trabalho artístico. Já 

jovem, Sourisseau tinha o desejo de fazer arte visual e, em 1975, como artista 

autodidata, começou a fazer pinturas e esculturas, uma atividade que 

continuaria pelo resto da vida, resultando em um grande número de criações. 

No dia 1º de dezembro de 1916, morria Charles de Foucauld, assassinado 

aos 58 anos de idade por um grupo armado da tribo dos Senussi, que tinha 

cercado o seu eremitério de Tamanrasset no Saara argelino. Se a notícia da 

sua morte não teve uma grande repercussão na Europa dilacerada pela 

Primeira Guerra Mundial, o religioso passaria aos olhos da história como um 

dos mais importantes da sua geração, na virada de dois séculos. 

A primeira biografia escrita pelo renomado escritor francês René Bazin em 

1923 consagrou a sua posteridade espiritual, tornando conhecida na França 

e, depois, no mundo a sua personalidade fora do comum e a sua obra 

prolífica, que suscitaram tantas vocações. 

Beatificação 

Em 13 de novembro de 2005, Charles de Foucauld foi beatificado na Basílica 

de São Pedro, em Roma. Ele agora é homenageado com o título de “Bem-

aventurado”. 

Aqui está um trecho de magnífica expressão teológica do Papa Bento XVI 

na beatificação do Irmão Universal: 

Queridos irmãos e irmãs em Cristo, 

“Vamos dar graças ao testemunho dado por Charles de Foucauld. Em sua 

vida contemplativa e escondida em Nazaré, ele descobriu a verdade sobre a 

humanidade de Jesus e convida-nos a contemplar o mistério da 

Encarnação; neste lugar, ele aprendeu muito sobre o Senhor, a quem ele 

queria seguir com humildade e pobreza. Ele descobriu que Jesus, que veio 

para se juntar a nós na nossa humanidade, nos convida a fraternidade 

universal, que ele posteriormente viveu no deserto do Saara, e ao amor, do 

qual Cristo nos deu o exemplo. Como sacerdote, ele colocou a Eucaristia e 

o Evangelho no coração de sua vida, as duas mesas da Palavra e do Pão, 

fonte da vida cristã e da missão”. 

Meditar abissalmente 

Quando Charles de Foucauld elabora os estatutos de sua congregação, da 

qual há anos trazia o projeto no coração, ele resume em poucas e belas 

palavras um ideal missionário, que parte de uma convicção: “todo batizado 



é convidado a viver como Jesus”. “Em todas as coisas, perguntarmo-nos o 

que Jesus faria no nosso lugar, e fazê-lo”. Daí de forma evangelical afirma: 

“gritar o Evangelho sobre os telhados com toda a nossa vida”. 

Pelo menos duas dezenas de institutos e fraternidades de religiosos, padres e 

leigos, criados, na maior parte dos casos, após a sua morte e interpretando, 

cada qual segundo a sua sensibilidade, o legado de Charles de Foucauld, 

continuam a manter viva a espiritualidade daquele que o célebre teólogo 

dominicano francês Yves Congar um dia chamou de “farol místico” para o 

século XX, junto com Santa Teresinha do Menino Jesus. 
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